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Ka e e j l i d a  em que um A r t i s t a - A r t e s ã o  e la b o r a  uma técmica e a t é  seus  

m a t e r i a i s  aa t e m ta t iv a  de d i s c u t i r  um ou a lg u a s  problemas da p im tura,  

e s s e  A r t i s t a  p o s s i b i l i t a  o aparecimeato  de uma im agem,ligada em ú l t im a  

i a s t a a c i a  e a a . í l i s e , a  problemas bem e s p e c í f i c o s  da p ró p r ia  p i a t u r a .

Do coahecimemto de sua p o s iç ã o  h i s t ó r i c a  numa c u l tu r a  r e su l  tara  a apre-  

eacãm e d i s cu ssã o  d e s t a s  q u e s t o ê s .

Toda t é c a i  ca sera  apeaas um a u x í l i o  para chegarmos ao comhecimeato e a 

tecm ica  da p ia tu ra  p a ssa  por e s s e  c o a t e x t o ,

Jé f o i  d i t o  cue a Arte é e te ra a  mas são é i m o r t a l .

Ko m a ter ia l  de trabalho  aão procuramos s im o rta l  id ad e ,  mas a p o s s i b i l i 

dade de pensar e s t a  aesma aater ia l isaç& o,èm ^im agem ,do pensamento como 

um dos problemas fu a d a n e a t a i s  da p i a t u r a .

E s ta  re lação  en tre  a formação da imagem e o m a te r ia l  empregado será  o 

fundamento d e s t e  curso ,ond e  se proporá uma in te r a ç ã o  e n tr e  p r o f e s s o r a

e a lu n os  afim ce exp lo ra r  as  p o s s i b i l i d a d e s  dos m a t e r i a i s .
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1 tabua de e u ca tex  ou a a d e í r> CGaoensaâfe s o n t a d a ( t i p o  p o s t e r )

2 s e t r o s  de s u r i s  

: > i o  k i l o  de c ê s s o  cré

" * de a l v a l  a i e

1 g a r r a fa  de c o la  Cascorez

1 b a c ia  peouena

2 t r i n c h a s  m éd ias  

P i j a e n t o e  es  pó K&rca X c i r e s

P i n c é i s , t i n t a s  a c r î l i c D S  , ó l e o s  a c e n s  d i l u a n t e s ,

0 aluno p a i e r a  t r a z e r  qu&lpusr m a te r ia l  ou p i m e n t o  eue pensar  

n e c e s s á r i o  ao d e se n v o lv im e n to  de seu

ser

Trazer t r a b a lh o s  es andsxente.
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J n h a n n e s  I t  t e n  -  THE ART OF COLOR -  T ' . c  s u b j e c t  i  ’o* ••>... . v n f ' f  01 

o b j e c t i v e  1 a t  i  o n a l e  o £  c o j  0 2  

V a n  N o s t r a n c  R e i n h o l ó  C o n . p a n ;

E . R . G o m b r i c h  -  THE STORY OF ART -  e  t a m b e : .  -  ART AÎCD I L V S I O I v  : 

P h a i o o n  p r e s s  i m d .

Max D o e r n e r  -  THE M A T E R I A L S  OF THE A R T I S T  -  

H a r c o u r t .  B r a c e ,  J o v a n o v i c h

R a l f  M e y e r  -  THE A R T I S T ' S  HANDBOOK OF SAT'- R I A L S  AND T E C H N I Q U E S  

V i k i n g  p r e s s

R n ô o i f  A r n h e i n  -  AK7 7\ND V I S U A L  PER.  DDT 1 OR -  A p s y c « i j < . > g y  o î  ljic 

c r e a t i v e  e y e

bniv r s i t y  o i  C a l i f o r n i a  p r e s s  -  B. -rkoly  and Lor Anr s -

M e r l e a u  P o n t y  -  E x i s t e n c e  e t  d i a l e c t i q u e

L ' o e i l  e t  l ' e s p r i t  

T r e s s e s  U n i v e r s i t a i r e s  d e  P a r i s

G u s t  o n  B a c h e l a r d  -  L e  D r o i t  d e  R ê v e r  

P r e s s e s  U n i v e r s i t a i r e s  d e  P a r i s

P a u l  K l e e  -  P e d a g o g i c a l  S k e t c h b o o k

N o t e  b o o k s  1  a n d  2  -  T h e  NATURE OF NATURE  

L u n d  H u m p h r i e s , L o n d o n  T h e  T H I N K I N G  EYE


